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QUE BELLA CARTADA!
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Hermes: —_Foi pena que o Lins tivesse consentido que guerreassem sem razão a minha candidatura. Vê-se que C um homem
equilibrado, sensato, bem intencionado, fazendo politica elevada.
Esta carta mostra que elle é digno de governar o grande Estado
de S. Paulo.

I.in-»: — Vejo por esta carta do marechal que elle não é o ho-
mem que me pintaram, e de quem tanto mal disseram aquelles que
o guerrearam. A sua declaração de absoluto respeito á autonomia
dos Estados é um traço caracterisüco de sua nobre condueta no
governo do paiz.

Zé: — Ora ahi está como se desmancha um qui pro
quo político, com duas cartas. Uma bella cartada em bene-
fido geral I


